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    Pep Guardiola era pequeno demais, franzino demais e lento demais para ocupar a posição na qual achava que se enquadrava melhor: a linha imediatamente à frente dos zagueiros. Era dali que o jogo deveria partir e era ali, também, que o jogo deveria ser parado, antes de estourar na defesa. Seu biotipo era improvável para o sucesso nesta posição, a não ser que ele compensasse tudo isso com algo que deveria sobressair de forma muito clara: a inteligência. E foi realmente sua inteligência que o fez ser um atleta bem-sucedido tanto no Barcelona de Cruyff quanto na Fúria, modo como os espanhóis chamam sua seleção.


    Mais tarde, foi essa capacidade de entender o jogo que o catapultou, ainda muito jovem para o posto, à estatura de um dos técnicos mais revolucionários da história do futebol.


    A lógica seguiu-se em sua atuação profissional, o que se ratificou em seus anos de Barcelona mas, sobretudo, desde sua estreia no Bayern de Munique, um time que, historicamente, sempre havia jogado com dois volantes. Em seu jogo de estreia, Pep já iniciou com um único volante, argumentando que ele e um time com um significativo potencial agressivo se sentiriam sufocados se trancassem o meio. Resultado: mobilidade, eficiência e vitórias, muitas vitórias.


    Sair da zona de conforto de um clube onde havia atuado com muito sucesso como jogador e com mais sucesso ainda como treinador foi, provavelmente, o maior desafio de sua carreira. Em seu Barcelona multicampeão, passaram por sua prancheta craques do calibre de Xavi, Iniesta e seu maior trunfo, Lionel Messi, o Leo, lançado para o Olimpo do futebol por suas mãos.


    Ir para o Bayern de Munique seria abrir mão não só de um time vencedor, afinal, o Bayern é, também, um dos clubes mais vencedores da Alemanha e da Europa, mas de um jeito de fazer futebol. Em sua casa, Guardiola imprimiu as mudanças que sonhou de uma forma relativamente natural. A ratificação de seu sucesso se deu na forma de títulos, mas, sobretudo, num modo de fazer o time jogar. Beleza e mobilidade eram as tônicas do resultado de seu trabalho vitorioso. O Bayern é um time alemão, obviamente. A escola alemã de futebol é historicamente conhecida por seu jeito pragmático de fazer o futebol funcionar a seu favor. Beleza e mobilidade são acessórios que podem ou não ser utilizados. O que importa é o resultado. Para Pep, o resultado também é muito importante, mas o modo de alcançá-lo é, igualmente, fundamental.


    Aliás, Guardiola é um artista do futebol. Trabalha como um operário, mas enxerga o campo e as táticas como se fossem um quadro, pincéis e uma infinidade de cores que, juntas e bem utilizadas, podem formar uma bela obra de arte.


    Em seu escritório no Camp Nou, passava horas e horas assistindo a vídeos de futebol de várias eras, jogos de adversários futuros, jogos de seu próprio time, buscando identificar novas possibilidades para seu repertório, erros e buracos nas formações adversárias e no que sua própria equipe poderia melhorar com ajustes que ele poderia implementar a partir de sua observação sempre apurada.


    Uma das características de seu trabalho é sempre ter uma sala sóbria, próxima ao vestiário de seus jogadores, mas nunca dentro dele. O vestiário, segundo Guardiola, é o espaço sagrado dos atletas. Essa percepção ele adquiriu desde seus tempos de jogador, quando nunca gostou da presença invasiva de treinadores, mais atrapalhando o momento de concentração dos atletas do que ajudando-os a se preparar para a partida. Ele só entra nos vestiários no intervalo dos jogos, para os acertos necessários. Passa suas horas de trabalho ao longo dos dias no escritório e, em dias de jogo, concentra-se, acompanhado de uma garrafa d'água gelada antes da partida e uma garrafa de vinho branco depois. Foi neste escritório, no Camp Nou, que Guardiola reinventou a função que o tornou um treinador célebre, a do "falso nove", inaugurada em sua gestão por ninguém mais, ninguém menos, que Lionel Messi. Guardiola começou a assistir repetidamente vídeos de jogos do Real Madrid, procurando algo que ainda não havia lhe passado pela cabeça e que poderia ser determinante no clássico vindouro. Foi quando observou um buraco entre a primeira e a segunda linha da defesa do Real. Eram 22 horas e Pep não hesitou em ligar para Messi naquele exato momento: "Leo, preciso falar com você agora". Naquela noite nasceu a posição perfeita para o jogador perfeito, que faria a história que todos conhecemos bem. O Barcelona bateu o rival por 6 x 2.
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Um ano dentro do Bayern de Munlque acompanhando de perto
o técnico que mudou o futebol para sempre








